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280/98
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Concede isenção de ISS

Art.l°) Ficam isentas de ISS as empresas que contratarem para seus
quadros de funcionários estudantes ou recém formados que nunca tenham
exercido nenhuma profissão.

Art.2°) Para gozar da isenção de que se trata este artigo, as empresas
deverão comprovar a contratação por no mínimo l(um) ano.

ArtJ") Esta lei será regulamentada pelo Executivo Mimicipal no período
de 60 dias.

Art.4°) Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
disposições contrárias.

Cachoeiro de Itapemirim (ES), 15 de agosto de 1998.
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Nobres Edis,

A matéria do Projeto de Lei apresentado, visa incentivar as empresas, a
proporcionarem aos estudantes e recém formados o seu primeiro emprego.

A dificuldade encontrada por eles quando da procura de um emprego é
enorme.

A maioria das empresas só desejam contratar pessoas que já tenham
experiência profissional, o que dificulta o acesso ao primeiro emprego.

O assunto é tão importante que está sendo inclusive enfocado por
revistas de projeção nacional, como por exemplo a matéria da revista "Época",
em anexo.

Conto com os senhores para aprovação da matéria que é de grande
importância.

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, OS - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 2930G-11D
TEL/PABX: C027] 521-5622 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO
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rimeira ,~ 
Eles fizeram boas faculdades, falam várias línguas e 
dominam o computador. Mas não consegue1n vencer 
um grande obstáculo: o desemprego juvenil 

Quatro anos de Economia na Ponti-
fícia Unive rs id ade Católica de São 

Paulo, três estág ios em empresas brasi-
leiras, um na Alema nha, inglês e ale -
mão flu entes, curso de comp utação e 

. boa aparê ncia. Nada disso adiantou: 
a paulistana Gleice Bozzato , há oito me-
ses procurando trabalho, con tinua com 
a carteira profissional em branco . Aos 
25 anos, ela é um re trato do Brasil de 
hoje. As taxas de desemprego, pesadelo 
que atormenta há tempos os profissio-
nais que estão na casa dos 40, agora ba-
tem de frente com a ge ração dos 20 e 
poucos anos . São milhares de moças e 
rapazes aplicados , donos de currícu-
los acadêmicos invejáveis, mas, por uma 
dessas ironias da era da globa lização, 
não têm como decolar. 

As es tatísticas nacionais provam que 
a faixa dos 15 aos 24 anos é justamente 
a mais ahngida pela crise a tua l. De ja -

38 

ne i ro de 1990 a cl ezem bro de 1997 , 64 'Y, , 
elas de missões a lcançara m p ssoas com 
me nos de 25 anos. Nunca se es tudou 
tanto. Nunca su rgira m ta ntas fac ulda-
des. Nunca foram tão pródigas as forna-
das de profissionais. Ao mesmo tempo, 
nunca o mercado foi tão exig ente nas 
contra tações - nem tão contunde nte nas 
demissões. Quem sai ele uma fac uldade 
não lida com a expectativa cio sucesso 
na carreira. M uito an tes di sso, bate a 
angústia do primeiro emprego. 

"É desesperador. " Assim o pernambu-
cano Arlindo Gnmd, 24 anos, define sua 
agonia. Fonnado em Re lações Públicas, 
pós-graduado em Marke ting pela Fun-
dação Ge túlio Vargas (FGV). co m di-
plomas el e líng ua inglesa pela Univer-
sidade ele Ca mbridge, Grund vive de 
deixar currículos nas empresas e sobre-
vive da mesada elos pais. Decidiu a té tra-
balhar de graça na te ntativa ele sensi-

bili zilf um e mprcgn cl or. O gaúcho Joe l 
Queirnz, 25, diplomado em Administra-
ção, já adiou o casamento, marcado pa ra 
es te mês. "Desde q ue saí da fac uldade, 
e m 1996, es tou comple tamen te perdi-
do ", afirma o ex-aluno ela PUC, aspi-
rante a executi vo . A exigência do mer- 1 

cada poderia até ser entendida como um 
bom sinal, já que profissionais mais bem 
preparad os ofe recem serviços e produ- 1 
tos cada vez me lhores. Mas não é bem 
ass im . Hoje , a taxa ele desemprego nu-
ma ca tegoria balizada pelo IBGE ele "fi-
lhos" supe ra 14 % , quase o triplo da cor-
respondente à "chefes el e família". Ou 
seja: a cri se a fe ta menos quem sustenta , 
e ma is que m oincla é sustentado. 

O proble ma ço co meça numa equa-
ção simples: sobra m ca ndidatos, fa ltam 
vagas. ão é a pe nas uma dança elas 
ca deiras, com milhões de barrados no 
jogo. O desemprego en tre os que es- .,. 

111,umtJ MUNDIAL 
O desempreg o entre jovens é um problema que atinge 

outros países do mundo. Alg uns exemplos - em % 

~~ ... ::::: ~~ ,. 1 
Idade /São Paulo / Alemanha / Espanha EUA Itália 

de 15 a 19 l 43,6 l 8,7 / 42.8 14.8 35,6 

de 20 a 24 j 24,8 l 10.2 l 35,6 7,2 32,6 

Fontes: Euros tat . Dieese. Seade; Estudo: Márcio Pochmann 
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"E preciso ter m.uita paciência/ 
-- ------------ ----- -- ----- --' 

para conseguir um emprego. / 

A concorrência é tão grande que ,., 

mesmo quem é muito preparado sofre. 
- - - - - - - -- -- -- - - · - ------- -- 1- --

Só me resta continuar tentando''.. 

GlEICE BOZZATO, 25, ECONOM ISTA DESEMPREGADA 

'•\.- · 
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TRABALHO! 
DE GRAÇA 

O relações- públicas 
Arlindo, de Recife, 

aceitou um emprego 
sem salário 

tão se iniciando na profissão traz refle-
xos sérios para a economia, como alerta 
o professor Mareio Pochmann, da Uni-
versidade Estadu a l de Campinas, um 
estudioso do desemprego juvenil. "Se 
não entra gente nova no mercado, o 
país não tem como pagar a Previdên-
cia para os mais velhos", diz. Sem es-
ses recursos, a engrenagem, que já não 
anda boa, emperra de vez . 

Na corrida profissional, os universitá-
rios ficam em desvantagem. Eles não 
podem ocupar o espaço aberto no setor 
de serviços básicos - como vigilância 
e limpeza . Mas a té nesse nicho a con-
conência apronta das suas. Não são pou-
cas as empresas que exigem nível mé-
dio completo para um office-boy ou do-
mínio de dois idiomas para uma secre-
tária de empresa nacional voltada ao 
mercado interno. Com vagas contadas, 
os jovens enfrentam uma situação esdru-
xula: cobram deles expe1iência, mas não 
lhes são dadas oportunidades para tanto. 

Definitivamente, beca não é sinônimo 
ele emprego certo na área que se quer. 
Depois de trabalhar para bancar a facul-
dade, es tudar inglês por seis anos e 

40 

SOC/ÓLOG/ 
VIROU 
GARÇOM 

Gilberto não se 
arrepende: já é 

gerente e fez curso 
de sommelier 

DA HORA O estudante Cláudio teme ter o futuro 
MEDO ANTE/; 

dos médicos que conhece. sujeitos 
a estresse e má remuneração 

aprender computação, a mineira Ana 
Paula Pinheiro, 26 anos, formada há três 
em Publicidade, já penso em aceitar um 
cargo de secretária. "Todas as agências 
pedem dois anos de expe riência" , cLiz. 
Como e la , muitos acabam trocando ele 
rumo bem no início do caminho. 

Gi lberto Evangelista, 25 anos, aban-
donou a vida acadêmica para trabalhar 
num res taurante. Antes, cursou quatro 
anos ele Ciências Sociais na Universida-
de de Brasília. Até pode1ia lecionar pa-
ra o nível médio, mas desistiu. "Mandei 
meu currículo para oito escolas. Que-
riam que eu tivesse mestrado e até dou-
torado. O salário era ele R$ 300 por mês", 
conta . Há um ano e meio, Evangelista 
tomou-se garçom. Promovido a gerente 
cio restaurante, hoje ganha seis vezes 
mais do que lhe ofereciam antes. 

Os tempos mudaram muito. O publi-
citário Francesc Pelit, 63 a nos, sócio da 
agência DPZ, de São Paulo, nem sequer 
cursou a universidade - bastou-lhe um 
diploma numa escola ele arte da Espa-
nha. Ao chegar ao Brasi l, com 17 anos, 
passou por uma firma que fazia carta-
zes promocionais e logo foi promovido 

a chefe de a rte cio estúdio. Em segui-
da, mudou-se para uma agência de pu-
blicidade para cinema, ga nhou um con-
curso e, em pouco tempo, viu-se contra-
tado por uma elas grandes agé nciri s cio 
país, a Thompson. "Sou um exemplo de 
que talento é fundame ntal", acredita . 
, Talento conta muito, é verdade, mas 
hoje são raros os casos em que novos 
profissionais conseguem desenvolver 
seu potencial à própria cus ta, aprovei-
tando as chances ele uma rápida esca-
lada. Trajeto semelhante foi feito pelo 
oncologista Drauzio Vare lla. Quando 
ainda cursava a facu ldade ele Medicina 
da Universidade de São Paulo, Varella 
conseguiu um emprego como profes-
sor de Física num cursinho. Não ima-
ginava que fos se ganhar tão bem - na 
época, o equivalente a um can o por mês. 
Com esse sa larião, pôde estuda r com 
grandes infectologistas e consolidar a 
caITeira. Transfonnou-se num dos maio-
res especialis tas brasileiros em cânce r e 
Aids. "Vivi um período em que havia tra-
balho para todos os médicos", diz . 

Portas de entrada trad icionais fecha-
ram-se nos últimos anos. Quem não tem 
um parente ou conhecido, na faixa dos 
40 anos, que trabalhou como caixa em 
banco para pagar a faculdade? Era uma 
saída clássica e honrosa. Hoj e, as fusões 
do mercado finance iro e a automação 
provocaram tantas demissões que o ban-
cário tomou-se avis rara. Entre dezem-
bro de 1989 e dezembro de 1997, os ban-
cos cortaram 348 mil vagas, cerca de 43% 
de todos os empregos do setor no país. 
Só no ano passado, um posto de traba-
lho em bancos foi eliminado a cada 16 
minutos. Como o bancário, outros tantos 
profissionais aguardam na rampa de lan-
çamento de suas carre iras, declinando 
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NA LUTA / 
CEDO Ana Paula. form ada em 

Publicidade. quer desistir. 
Pensa em ser secretária. como quando 
cus teava os estudos 

um es tra nho voca bulá 1io. Tê m de saber 
o que é reenge nha1ia e traduzir a nglicis-
mos cio tipo c/owns izing . O resultado é o 
mesmo: me nos e mprego para quem so-
nha com o primeiro contracheq ue. 

Não é à toa que esse será, d e aco r-
do co m a previsão dos espec ia li s tas, o 
temd ma is es pinhoso el a campan ha e le i-
tora l deste a no e o ca lca nh a r-cle-aqui les 
do preside nte Fe rnando Henrique - a pe -
sa r ela es tabili zação ela moeda , o país 
a ma rg a os pio res índices ele desemp rego 
dos últimos J'.l cl nos , B,2 "., segund o o 
lllC[ . "O gove rno !ará o possíve l pard 
criM co ndições mel is favorciveis pdrcl os 
lrcdld lhdelores", dfirnrn r: 11. O ca ndidc1to 
pe lis ta, Lui z In ác io Lu lri ela Silva, apro-
ve ita para so lt a r o ve rbo: "Com meu di-
p loma d e torneiro mecãnico eu podia 
arrumar se rviço e m qualque r lug a r cio 
país. Ago ra , os recém-saídos das uni-
ve rsidades não co nseguem vaga e m 
lugar a lgum ", diz. Na região cio ABC 
paul ista, onde Lula consegui u seu pri-
meiro e mprego como operário nos a nos 
60, fáb1icas e montadoras despedem mi-
lhare el e traba lha dores e não há pers-
pecti vél ele aume nto el e quadros. 

O c urioso é qu e no ABC e fora d e le 
o el es mprego afe ta tanto os jovens que 
vestem macacão quanto os que tê m a ne l 
ele form a tura no dedo. "Os médicos são 
mal re mun e rad os, prec isam se desdo-
brar e m consu ltó rios e hosp itais públi-
cos", diz C láud io Gusmão , es tud a nte 
cio terceiro ano ele Medicina na Univer-
siclacl Fed e ra l cio Rio el e Jane iro . Ain-
da co m muitos a nos d e formação pela 
frente, G usmão ass ustou-se ao d sco -
b1i r que uma p rofessora sua ab riu uma 
fi rm a de computação pa ra sobrev iver. 

ada mais acac ha pante. 
"_j,s faculdades ele hoje prepa ram para 
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o desemprego", diz o consultor G utem -
be rg de Macedo, el e São Pa ul o. Acos -
tum ado a dar palestras e m uni vers id a-
des e a ouvir queixas ele estudantes an-
g ustiados, Macedo chega à conclusão ele 
que falta sintonia entre o que a faculdade 
e nsina e o que o mercado que r. "As esco-
las não sabem ele qu e tipo el e p rof iss io-
na l a empresa precisa. Ainda fo1111a m es-
tud a ntes na base da cultura da apos tila 
e não os e nsinam a pensar." 

Nos últimos anos , h ouve uma pro li fe-
ração el e cursos s upe ri ores pe lo pa ís -
ne m tod os preocu pados com o níve l el e 
ensino, mas muitos el e o lho nas go rdas 
me nsa 1 iclad s. De 1992 d 1996, ho uve 
a ume nto el e 29'){, nos cursos d as ins ti -
tui ções particulares . Mas a qualidade 
não aco mpanho u esse ritm o. "À exce-
ção ele a lgumas ilhas ele exce lênc ia, o 

n si no su perior es tá ruim. Ho uve um 
boom de novas fac uldades e, até pouco 
tem po, bas tava ter um prédio, um par 
ele lo usas e giz pa ra ab rir um curso el e 
Adm inis tra çã o", af irm a Antõnio Me n-
ei es ele Alm e ida Júnior, vice-coorclena-
cl o r ele graduação ela FGV. 

Pro fi ss ionais que já es tão no merca-

elo há mais tempo sen tem as fa lhas do 
ensino qua ndo contratam um estagiá1io. 
Fa lta m conhecime ntos bás icos para os 
que chega m. Os forma ndos d e Direito, 
por exem plo, fa zem prova de Português 
para conseguir estágio . "Quem quer ser 
advogado ou juiz precisa ter o domínio 
da língua", di z o advogado José Ca rlos 
Dias, c1iminalis ta consagrado. Pode pa-
recer abs urdo que 15 anos de estudo não 
sejam suficie ntes para a tender a essa exi-
gên cia }e me ntar. Não são. No escritó-
rio el e advocélcia Pinh e iro Ne to, um cios 
mélis requi s itados de São Pau lo, o portu-
g uês te m sido um em pecilho para a con-
Lrc1tação ele novos tél le ntos . O escritório 
te m 120 es télg iários. Todos passam por 
umél espécie ele novo vestibu lar antes ele 
ingressar ali. "A fa lta ele conhecimento 
elo idiom a é um caso seriíssimo", afir-
ma C le mencia Wolthe rs, uma das sócias. 

Há outros obstáculos él superar. Hoj e 
e m cliél não basta saber. O novo profi s -
sio na l precisa mostrar qu e sabe. Can-
dida tos a e mp regos nas ma is di ve rsas 
áreas penélm nas sessões ele clinãmica de 
grupo, submetidos a tes tes ele liderança, 
capacidade de inicia tiva e sociabili- ~ 

"Vale a pena trabalhar 

à noite e até nos fins 
de semana" 

SILVIA OI lJONE, 23, FUNCIONÁRIA DE HOTEL 

NEGÓCI/, Si/via é uma 
MUITO exceção: sonha 
BOM abrir uma 

pousada 
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dade durante a seleção. "As empresas 
inves tigam até a personalidade dos 
pre tendentes", explica Sula Vasconcel-
los, da consulto1ia Companh ia de Talen-
tos . Sula coordenou uma pesquisa sobre 
as ex pectativas de emprego com 583 
estudantes ele a lgumas elas me lhores 
faculdades de São Paulo. Setenta e três 
por cento deles consideram gana, inicia-
tiva e ambição a tributos fu nclameri.tais 
na briga por uma vaga. Ten tam sinto-
nizar-se com as exigências elo mercado. 

listas e médicos têm de inves tir um bom 
dinheiro para abrir suas clínicas e for-
mar a cliente la. Com certeza, os p1imei- , 
ros pacien tes vão pagar pouco pelas con-
su ltas . "Nesses casos, o melhor é junta r-
se a outros colegas para dividir uma p1i-
me ira clínica", ensina Olympio Fais-
sol, renomado dentista elo Rio ele Jane iro . 
Drauzio Varella até exagera: acha pre-
ferível o jovem médico "passa r fome" 
numa pequena clínica a entregar-se a 
um emprego mal remunerado e desgas-
tante num convênio ele saúde. 

CASAMENTO% 
ADIADO Desempregado há um ano 

e meio, o adm inistrador Joel 
Queiroz, 25, faz cursos de informática enquanto 
busca uma vaga. Flávia, sua noiva, conforma-
se com a longa espera 

Bom exemplo disso são os engenhei-
ros, tidos como "bitolados" ou "cê-clê -
efes". Formavam uma tribo conhecida 
por sua habilidade com números e pe la 
timidez no trato com as pessoas. Em anos 
recentes, algumas faculdades ele Enge-
nharia adotaram as atividades de gru-
po . Foi uma grande sacad a. "O res ul-
tado es tá nos bancos, nas multinac io-
nais, nas g randes empresas: muitos en-
genheiros estão tomando o lugar dos ad-
ministradores ", confinna Sofi a Esteves, 
outra sócia el a Companhia de Ta le ntos. 

Nestes tempos bicudos, a carteira ele 
trabalho é um documento ameaçado de 
extinção. O chamado setor infornrnl cres-
ce a passos largos desde o início da dé-
cada de 90. A pesquisa mostrou que 
43 °1<1 elos estudantes gostariam de traba-
lhar mm1a multinacional . Mas a segunda 
opção, eleita por 28 %, é abrir negócio 
próprio. Se para os jovens essa perspec-
tiva sugere mais liberdade, mais dinheiro 
e satisfação, fica o a le rt a de C láudi o 
Sa lm, economista ca rioca : "O mercado 
inforn1al não tem as proteções e os bene-
fícios legais. E a ' taxa el e mortaliclacl e' 

r 

r 
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Para os profissionais libera is a largada 
é ainda mais tortuosa . Psicólogos, den-

-- - - --------------- ----·-------------
. P_alavr!J do_s ~SP!!Cialistas :._ __ Tf!nte ( ) ____ § vi te tp ) ___ _ 

Administração 

• LUIZ FERNANDO 
FURLAN 
52 anos, presidente 
do conselho de 
administração da Sadia 

O setor de serviços, nas áreas de admi-
nistração hoteleira. nos programas de 

qualidade total e melhoria de produtividade. 
Vale tentar colocações nas áreas de refações 
internacionais e telecomunicações 

r 

O setor industrial, responsável pelo maior , 
número de demissões dos últimos anos 

Direito 

~~Mrl • CLEMENCIA BEATRIZ 
WOLTHERS 
50 anos, sócia do 
escritório Pinheiro Neto 
Advogados 

O direito empresarial, que ganha espaço 
com as privatizações e fusões de com-

panhias. Direitos autorais e de reprodução en-
volvendo inclusive softwares e patentes em 
biotecnologia 

r 

O direito contencioso, das brigas em j uí- ' 
zo, que atrai muitos profissionais . Es- , 

sa área está muito saturada 

Economia 

• MARIA SILVIA BAS TOS 
MARQUES, 
41 anos, diretora-
superintendente da CSN 

O mercado promissor é o da contabilida-
de, com formação em auditoria de proces-

sos. Bancos e grandes companhias são outra 
alternativa 

Fazer apenas a graduação. Os novos pro-
fissionais não devem perder a chance de 

cursar pelo menos um mes trado 

Jornalismo 

• CACO BARCELLOS 
4 7 anos, jornalista, 
repórter especial da TV 
Globo 

r 

r 

O terceiro setor, que inclui as ONGs . 
Essas entidades precisam de boas as-

sessorias de imprensa. Ser repórter de rv. jor- , 
na/ ou revista é difícil, mas há mercado para 
bons profissionais. Algumas emissoras afere- ' 
cem estágios. Vale tentar 

A competição é maior para quem só quer , 
· trabalhar em televisão 

-------- --- -------- -·-

fotos: luiz Achutti, Helena Vettorazzo, Minan Fichtner, Ana Carohnct, 
Paula Prandini, Roberto Setton, Ciele Silvério/ÉPOCA 

Cinema 

• LUCY BARRETO 
64 anos, produtora de 
cinema. sócia da LC 
Barreto 

Faltam profiss ionais para administrar or-
çamentos . cuidar do marketing. da parte 

financeira da produção. do lançamento e da 
distribuição de filmes 

A maioria dos recém-formados quer tra-
balhar em direção. roteiro, fotografia. 

É um mercado repleto . com afta disputa 

Medicina 

• DRAUZIO VARELLA 
55, oncologista. diretor 
do Centro de Pesquisas 
da Universidade Paulis ta 

Sempre haverá espaço para clínicos- ge· 
rais , ginecologistas e obstetras. A neuro-

logia deve evoluir com o avanço da neurocién-
cia. Outro bom caminho é a geriatria 

Um mau negócio é a cirurgia como um 
todo. A tendéncia, com o avanço da tec-

nologia. é reduzir cada vez mais esse 
mercado 
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desses pequenos negócios é a lta". 
Para quem conseg ue preencher a car-

teira de trabalho, Administração e Eco-
nomia oferecem as melhores condições. 
O salário para um recém-formado pode 
superar os R$ 2 mil. São também empre-
gos atraentes. Muitas empresas ofere-
cem tre inamento, patrocinam viagens, 
subsidiam au las de línguas e incentivam 
os funcion á1ios a fa ze r cursos de exten-
são fora do país. Mas até mesmo esses 
felizardos andam temerosos. Um outro 
dado da pesquisa chama a atenção: 45% 
dos es tud antes consideram que quali-
dade de vicia é seu proj eto mais impor-
tan te para o futuro. Coinciden temen te, 
essa geração é fi lh a de pais que traba-
lharam muito, ficaram anos na mesma 
empresa, mas aca baram dem itidos na 
reengenharia. Reagem a uma espécie 
de trauma familia r, sonhando com o con-
forto a que julgam ter direito: quem fre -
qüen ta cursos de id iomas, lida com com-
putador e investe em pós-graduação cer-
tamente não vai querer sua r a camisa 
sem ser muito bem pago . 

No turbilhão das ince rtezas, há li>-

- Ciências da 
Computação 

• JOÃO ANTÔNIO ZUFFO 
59 anos, doutor em 
Eletrônica da Escola 
Politécnica da USP 

As áreas de telecomunicações, automa-
ção de escritório e computação gráfica. 

Atenção para o setor das artes, principalmente 
cinema, televisão ou arquitetura, que tem con-
tratado profissionais de informática 

r 

O campo da microeletrônica, que produz ' 
os chips de computadores , está pas-

sando por um período ruim no Brasil 

Hotelaria 

' • CELYTA JACKSON 
37 anos, diretora de 
Turismo do New York 
Convention and Visitor's 
Bureau 

Administração da área financeira de ho-
téis e agências de viagem e cargos co-

mo conciérge , recepcionista ou garçom em 
grandes hotéis 

O mercado de hotelaria é um dos mais 
promissores atualmente. Não há seto-

res para evitar - a demanda por profissio-
nais será enorme 

r 
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SURPRESAS! 
NA PESQUISA Sofia e Sula, da Companhia 

de Talentos, encomendaram 
uma pesquisa entre es tudantes de boas 
faculdades de São Paulo: até eles temem 
o desemprego 

Odontologia 
r 

• OLYMPIO FAISSOL 
65 anos, dentista 
e dono de clínica no 
Rio de Janeiro 

A odontologia preventiva, principalmente 
entre as populações carentes, apesar de 

não garantir um grande retorno financeiro . No 
interior do Brasil faltam profissionais 

Clínica geral - consultórios para pacientes 
de classe média alta. É o mercado mais 

procurado pelos jovens dentistas 

Arquitetura 

• RUY OHTAKE 
59 anos, arquiteto 
e designer, professor 
licenciado da PUC 

Arquitetura de interiores, programação 
visual e urbanismo em cidades com mais 

de 150 mil habitantes. No interior de São Paulo 
faltam escritórios de arquitetura 

r 

Construções de casa e edifícios residen- ' 
ciais nos grandes centros urbanos, um 

setor estagnado 

Pouquíssimos são os brasileiros de 
18 a 24 anos que só estudam. 

A maioria tem outras atividades - em % 

1996 
estudam e procuram só cuidam dos 

trabalho afazeres domésticos 

só estudam outros 
Fonre: Seade 

Agronomia 

• CRISTIANO WALTER 
SIMON 
56 anos, presidente da 
Associação Nacional de 
Defesa Vegetal 

Economia e administração rural, as áreas 
de agribusiness, zootecnia, ecologia as-

sociada à agricultura, engenharia de alimen-
tos e biotecnologia 

Concursos públicos. O governo está enxu-
gando cada vez mais os profissionais for-

mados em Agronomia 

l=>ublicidade 

• FRANCESC PETIT. 
63, sôcio da agência de 
publicidade DPZ 

Há espaço em qualquer área para quem 
tiver talento. Os fornecedores das agên-

cias, como estúdios de fotografia e cooperati-
va de designers, podem ser um caminho alter-
nativo 

Uma área que está saturada é a das gran-
des agências. Com a globalização elas 

reduziram muito de tamanho 

Fo1os: Roberto Setton/ÉPOCA, Paula Prandini/ÉPOCA, Carlos Marchand, Edu 
Lopes/ÉPOCA, Cario Wrede, Roberto Setton/ EPOCA, Alexandre Tokitaka/ÉPOCA 
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Jlichos de prosperidade. As ciências da 
computação despontam como um ca m-
po promissor. "O desenvolvime nto das 
novas tecnologias será enorme ", prevê 
João Antônio Zuffo, engenhe iro e pro-
fessor da USP. A curto pra zo, as te le-
comunicações devem abso rver o maior 
número de profissiona is. Hoj e, a infor-
mática até exporta mão-de-obra. O gaú-
cho Cássio Goldschmidt, 24 anos, é esta-
giário da Cisco Systems, uma das maio-
res empresas de compu tação do mundo, 
localizada no Vale do Silício, na Cali-
fórni a . "É incrível o número de empre-
gos que eles têm por aq ui ", diz. 

A indústria do turismo também abre 
novos hori zontes . "Vêm aí 20 mil postos 
a té o ano 2000" , garante Dagoberto Al-
ves da Silva, d ire tor de RH do Hote l Re-
naissance de São Paulo. É uma profis-
são que oferece a possibilidade de co-
nhecer pessoas de todas as pa rtes do 
mundo e falar vári as línguas. Que m não 
gosta disso? Sílvia di Lione, 23 anos, ado-
ra . Fo rm ada e m Administração, ela di-
vide se u te mpo entre o curso de espe-
cialização em Hotelaria e um emprego 
no Hote l Inter-Contine nta l, out ro cinco-

UM TIPO ! 
EXPORTAÇÃO O gaúcho Cáss io faz estágio 

na Califórnia: "O pessoal daqui 
se espanta com nosso nível " 

es tre las pa ulis ta . "A gente tra balha à 
noite, nos fin a is ele se mana e precisa 
sonir sempre, mas vale a pena", a fim1 a . 
Tanto que já pensa da r um salto co los-
sal: que r abrir sua própria pou ada tão 
logo sinta ter dominado os segredos e 
truques da hote laria mais refin ada. É um 
dos poucos pro fi ssionais recém-forma-
dos com direi to a sonhar. • 
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ANDRÉA BAHROS E BEATRIZ VELLOSO, 
COM SUCURSAIS E CORRESPONDENTES 

"O Brasil terá grandes 

investilnentos. Vencerão 

os mais preparados" 

VIC KY BtOCH, 46 ANOS, SÓCIA OA EMPRESA OE 
CONSULTORIA DRAKE BEAM MORIN DO BRASIL 

DICAS PARA~ Ter boa formação. domínio 
A LARGADA de um idioma e clareza do 

projeto profissional e cultivar 
uma rede de relações que abra as portas 
do mercado 

[ENTREVISTA 1 -----

Uma relação tão delicada 
Trainee e empresa se estranham, diz consultora 
ÉPOCA: O jo vem el e hoje es tá mais 

p reparado? 
Vicky Bloch: Uma parle dessa gera-

ção freqüen tou faculdades el e prime i-
ra linha. É um grupo que se in ternacio-
nalizou mais, que es tudou a té conse-
guir os diplomas de Master of Business 
Administra lion (MBA). Mas mesmo 
aqueles que não tiveram esse privil é-
gio têm mais acesso às infonnações. 

ÉPOCA : As unive rsidades ofe recem 
uma boa formação? 

Vicky: Elas fru stram expec ta ti vas 
porque não preparam para o mundo lá 
fo ra . Até a Univers idade ele Harvard 
percebeu isso. Há pouco menos el e dez 
anos , os diretores sentiram que a pro-
cura elas empresas por seus alunos ha-
via caído. Descobriram que existia uma 
grande distância entre a formação aca-
dêmica e a realidade elas empresas. 
Re formularam os cursos para atender 1 
mell10r às ex igências do me rcado. i 

ÉPOCA: Quem te m mais chance de i 
1 

conseguir o primeiro emprego? l 
Vicky: Aque les que poss uírem for- i 

mação acadêmica de bom nível e pu - i 
de rem te r con tato com culturas dife - :· 
rentes. Os programas de trainee estão 
ma is se le tivos e a con tratação é feita 
de maneira diferente hoje. Houve mas-
sificação dos cursos uni ve rsitá ri os, 
um diplom a só não é mais um dife-
rencial na hora de conseguir um em -
prego. 

ÉPOCA: Mas então a formação uni-
versitár ia pe rde u importância? 

Vicky: Um dos grandes problemas 

Fotos : Alexandre Tokitaka/ EPOCA, Aut01ctrdto (via interne t) 
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é o mi lo da universidade . O que o jo-
ve m el eve saber é se aquilo que e le es -
co lheu como ca rreira é mes mo sua \ 'O-

cação. Os técnicos em info m1 á ti ca que 
vão ad a pta r os compu tado res para o 
bug ci o ano 2000 não precisam, ob ri-
ga toria men te, te r facu ldade. Há ga -
rotos que entendem mais di sso que 
profissionais formados. Os especia li s-
tas e m rec ruta mento ac ha rão que en-
louqueci ao faze r essa afirmação , por-
que a nonna é ve r se o profiss iona l tem 
dip loma, se fez MBA e qual sua ex-
peri ê ncia. Mas, a ind a ass im , pre fi ro 
cre r que o jove m deve procurar a for-
mação mais adequ ada a sua vocação. 
Va le também confron tar se ela es tá em 
sintonia com o q ue o mercado exige. 

ÉPOCA: Como é a re lação el o jovem 
com a e mpresa? 

Vicky: .É ang ustiada . A empresa ex i-
ge di sc ip lina, res ponsabilidade e im-
põe limites. O problema é que o jovem 
de hoje não es tá acostumado com isso. 
Ele vive a dicotomia ent re sucesso e 
qualidade de vida. O trainee age como 
se fosse o gerente-gera l da empresa. 
Traba lh a , mas não que r a brir mão el a 
academia n m ele es tar com os amigos. 

ÉPOCA : E como a empresa age? 
Vicky: Ela vende uma históri a irrea l. 

Cons idera que o trainee é um privile -
giado e faz promessas que não cumpre, 
como p romoções ele curto prazo. O jo-
ve m quer pa rticip a r mais rápido el os 
processos de decisão e isso o angustia. 
Por isso, muitos trocam empresas g ran-
des po r pequenas e méd ias. 

ÉPOCA J DE AGOSTO, 1998 
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
4\

PROJETO DE LEI N.° /98.

PROJETO DE LEI
NUMERO PROPRIO» =
PROTOCOLO GERAL.
DATA PROTOltOLO^.

2S0/RS

1764/98

17/08/93

Concede isenção de ISS

Art.l°) Ficam isentas de ISS as empresas que contratarem para seus
quadros de ftmcionários estudantes ou recém formados que nunca tenham
exercido nenhuma profissão.

Art.l") Para gozar da isenção de que se trata este artigo, as empresas
deverão comprovar a contratação por no mínimo l(um) ano.

Art-S") Esta lei será regulamentada pelo Executivo Municipal no período
de 60 dias.

Art.4°) Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
disposições contrárias.

Cachoeiro de Itapemirim (ES), 15 de agosto de 1998.

Almir JFôrte dos Santos
PcdoB

Justificativa:

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, Ü5 - CENTRO
TEL/PABX: [027] 521-5B22 - FAX: [027] 521-13ÜB

CAIXA POSTAL 411 - CEP 293D0-110
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM , - ESPÍRITO SANTO



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Pé

Nobres Edis,

A matéria do Projeto de Lei apresentado, visa incentivar as empresas, a
proporcionarem aos estudantes e recém formados o seu primeiro emprego.

A dificuldade encontrada por eles quando da procura de um emprego é
enorme.

A maioria das empresas só desejam contratar pessoas que já tenham
experiência profissional, o que dificulta o acesso ao primeiro emprego.

O assunto é tão importante que está sendo inclusive enfocado por
revistas de projeção nacional, como por exemplo a matéria da revista "Época",
em anexo.

Conto com os senhores para aprovação da matéria que é de grande
importância.

RUA BARAQ □□ ITAPEMIRIM, OS - CENTRO
TEL/PABX: C027] 521-5822 - FAX: (G27] 521-1309

CAIXA POSTAL 411 - CEP 29300-1 10
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PROJETO DE LEI N.° 280/98.

INICIATIVA: Edil AImír Forte dos Santos.

RELATOR: Vereador Almir Forte dos Santos.

RELATÓRIO:
Trata-se da concessão de isenção de ISS - Imposto sobre Serviços.

VOTO DO RELATOR:

O projeto está regular, quanto aos aspectos inerentes a esta Comissão. Voto pelo
encaminhamento regular da matéria.

VOTO DO PRESIDENTE:

Voto coiii o Relator.

VOTO DO MEMBRO:

Voto com o Relator.

DECISÃO:
A Comissão, por unanimidade, votou pelo encaminhamento regular da matéria.

Sala das Comissões, em 17 de agosto de 1998.

JATHnCGÕMES MQREIRA - Presidente
N

ALMIR FipOTE DOS^SANTOS - Relator

LUIZ ROBERTOm SILVA - Membro

RUA BARÃQ DQ ITAPEMIRIM. OS - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 293ÜG-11G

TEL/PABX: [G27] 521-5B22 - FAX: [G27] 521-13GB - CACHOEIRO GE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO. JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI N.° 280/98.

INICIATIVA; Edil Almir Forte dos Santos.

RELATOR: Elimar Ferreira.

RELATÓRIO:
Trata-se da concessão de isenção de ISS - Enposto sobre Serviços.

VOTO DO RELATOR:

O projeto está regular, quanto aos aspectos inerentes a esta Comissão. Voto
pelo encaminhamento regular da matéria.

VOTO DO PRESIDENTE:

Voto com o Relator.

VOTO DO MEMBRO:

Voto com o Relator.

DECISÃO:
A Comissão, por unanimidade, votou pelo encaminhamento regular da
matéria.

Sala das Comissões, em de agosto de 1998.

A

í ADINI - Presidente

ELIMAR FERREmA - Rela^ \
'M Vux'' ( )

TÚLIO JANUAmLARCHANJO - Membro

^UA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, OS - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 2930G-110
EL/PABX; (027} 521-5822 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO CE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



NOME SIM NAO ABS AUS

ALCIDES CARRILLO CAICEDO >

ALEXANDRE B. RODRIGUES

ALMm FORTE DOS SANTOS y.

BRÁS ZAGOTTO y

CAMILO LUIZ VIANA y

EDISOM V. FASSARELLA V
ELIMAR FERREIRA

c>

FÁBIO MENDES GLÓRIA Y

JATHIR GOMES MOREIRA y

JOSÉ CARLOS SABADINI y
JOSÉ COSTA BOECHAT Y

JOSÉ RENATO D. FEDERICI y

JUAREZ TAVARES MATA ifi-Y c y

LUIZ CARLOS FONSECA V

LUIZ ROBERTO DA SILVA Y

SEBASTIÃO ARY CORRÊA Y

THÉO DE SOUZA MOURA Y

TÚLIO J. ARCHANJO X

WALTER GOMES y
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